[bookmark: _GoBack]PRESIDENTE PAULO PARADA: Declaro aberta a Sessão da Comissão Parlamentar de Inquérito criado pela portaria 046/2021, inquérito destinada a apuração de supostas irregularidades dos gastos dos recursos destinados ao combate e prevenção Covid-19, desde março de 2020 até a presente data. Convido o Relator da Comissão Vereador Juvanete e o Vereador Marcelo da Saúde membro dessa Comissão para comporem a Mesa. Conforme o Ofício de Convocação convido o Senhor Ezidio Oro para que venha a este plenário e faça assento a mesa. Comunico que a partir desse momento, Senhor Ezídio, que o senhor está sob juramento e deverá falar somente a verdade perante essa comissão. Comunico também que o depoimento está sendo filmado e gravado e será lavrada a ata que fará parte do processo dessa CPI. A partir desse momento daremos início às perguntas. Senhor Ezídio, qual é o seu cargo na prefeitura hoje? EZIDIO ORO: Hoje eu responsável técnico né (...) do CAPS (Centro de assistência psico social),né, do qual sou especialista em saúde mental, então eu estou há quase sessenta dias no CAPS e o CAPS realmente tem feito coisas extraordinária e quase dezesseis quase dezesseis anos se for porque dois realmente se evadiram mas foram quatorze internamentos e é um recorde para o CAPS e a equipe do CAPS é fascinante. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo mas e o seu cargo, seu cargo na prefeitura hoje qual seria? EZIDIO ORO: É o sou responsável técnico do CAPS. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tranquilo. EZIDIO ORO: (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: 	Quando o senhor foi nomeado para o cargo atual? EZIDIO ORO: Falei foi exatamente o período que eu falei mas não é assim é que começou a funcionar agora, é que o CAPS, ele vivia com uma falta de enfermeira e então eu fui nomeado há quarenta dias. PRESIDENTE PAULO PARADA: Quarenta dias? EZIDIO ORO: Isso então agora a equipe tá completa inclusive com dois psiquiatras ou psicólogo é por tempo integral, então assim, eu estou aqui falando de uma conquista porque sou especialista em saúde mental de urgência e emergência, sou especialista em resgate de transporte aéreo, então assim, estou falando como técnico que o CAPS tem feito um trabalho maravilhoso agora. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o que o senhor fazia antes? EZIDIO ORO: Antes eu era RT de Praia de Leste até o dia dez de janeiro perante o com Conselho Regional de Enfermagem. PRESIDENTE PAULO PARADA: Até dia dez de janeiro? EZIDIO OURO: Isso, na verdade assim até o dia primeiro mas, é, tá bom o microfone? MARCELO DA SAÚDE: Tá ok. EZIDIO ORO: obrigado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Até dia dez ou até dia primeiro? EZIDIO ORO: Na verdade a carta do meu protocolo foi que eu pedi, eu pedi pra não ser RT a partir do dia primeiro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. EZIDIO ORO: Houve um período de transição né, com essa administração que não conhecia absolutamente nenhum deles né, então assim é uma questão também de, de... PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá mas é dia dez ou dia primeiro? EZIDIO ORO: Olha meu amigo eu vou, sinceramente, a minha carta é eu posso ta falando que é do dia primeiro. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Dia primeiro. PRESIDENTE PAULO PARADA:  É, onde é a sua lotação, a sua lotação o senhor falou que é Praia de Leste né, hoje onde é a lotação do senhor? EZIDIO ORO:  É no CAPS PRESIDENTE PAULO PARADA: CAPS. PRESIDENTE PAULO PARADA:  E como, o que que o senhor faz hoje? EZIDIO ORO: Olha hoje sou enfermeiro geral no controle do CAPS. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá. E quais são as atribuições do seu cargo? EZIDIO ORO: O enfermeiro do CAPS, é especialista em saúde mental, ele faz entrevistas né, ele faz (...), e a gente faz análise clínica do paciente com (...) mental, ou seja, se é drogadição, drogadição ou álcool né, mas isso envolve também né é a questão do (...) e tal e assim enfim. PRESIDENTE PAULO PARADA: Na verdade assim eu gostaria que o senhor falasse, seu Ezidio, o que o senhor fazia lá no PA, porque a partir do  momento que o senhor veio lá do PA qual que era sua atribuição lá no PA. EZIDIO ORO: Eu era responsável técnico pela enfermagem e pelos técnicos em enfermagem, essa é minha atribuição no PA. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tranquilo. E como que é, e quando eu perguntar aqui é até o dia que o senhor saiu de lá, tá bom, até dia dez de janeiro. EZIDIO ORO: Sim, tudo bem, sem maldade. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Sim sim. Como que era o protocolo de atendimento dos pacientes do PA e UBS antes da pandemia? EZIDIO ORO: Meu Jesus o senhor me perguntar, me desculpe mas não tá, sim, datas não é? PRESIDENTE PAULO PARADA: Não, é , do dia que o senhor assumiu lá até o dia que o senhor deixou seu cargo, foi exonerado. EZIDIO ORO: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não foi dia primeiro de janeiro? EZIDIO ORO: A palavra exonerado não está correta, eu fui transferido. PRESIDENTE PAULO PARADA: Transferido, mas saiu daquela função? EZIDIO ORO: Isso e ainda sob meu pedido, né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tudo bem. EZIDIO ORO: Isso já fazia uns seis meses então até aqui. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O Ezidio, ele tava comentando ali da questão da RT, mas ele continuou como enfermeiro até quarenta dias atrás dos PA, só pra esclarecimento. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ele é enfermeiro até quarenta dias atrás nos PA´s. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso, quarenta dias pra cá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Praia de Leste ou Shangrilá? EZIDIO ORO: Os dois né. PRESIDENTE PAULO PARADA:  Os dois. EZIDIO ORO: Porque assim, deixa eu deixar claro pra vocês uma coisa técnica, eu não estou tratando aqui, meu Deus, to até muito orgulhoso de participar de uma CPI, me perdoe, porque eu nunca tinha feito isso, então assim, sem maldade. Então assim, tecnicamente, o enfermeiro, pela minha profissão vinte e três anos, a gente tem uma situação quando está lotado, porém se faz extra no hospital de campanha, desde o dia vinte de março eu estou acompanhando o covid no hospital de campanha, no hospital regional e também, é, em Pontal, eu fui sentinela em Shangrilá, né, quando começou em vinte e seis de março do ano passado e esse ano até o final agora e acabei em Praia de Leste também.  PRESIDENTE PAULO PARADA: E como é assim a parte mais técnica, o Marcelo está mais interado do assunto, acho que vou deixar essa parte das perguntas pra vc responder, perguntar e acompanhar Marcelo, você sabe o período que ele, aonde que ele tá você está mais por dentro do assunto, pode ser? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não, você pode perguntar presidente, é, no sentido assim, que ele vai responder. PRESIDENTE PAULO PARADA: Melhor você conduzir que você está mais por dentro do assunto que ele ta confuso, ele saiu dia primeiro, dai a secretária, ele fazendo plantão ali, eu não vou entender muito você já entende mais dessa área, pode ser? Passo a palavra então para o senhor membro Marcelo da Saúde. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Ezidio, como era o protocolo de atendimento dos pacientes nos PA´s e UBS´s antes da pandemia? O senhor sabe ou não, como que era assim? EZIDIO ORO: Claro que eu sabia, lógico, até porque eu participei, inclusive dos protocolos né, eu sempre, assim eu nunca do ponto de vista de chefia, era mais ponto de vista de técnica e uma tentativa de ajudar a população de Pontal. Eu estou em Pontal há cinco anos né, eu amo esse lugar acho fantástico, então, eu vim de Foz do Iguaçu, as coisas são diferentes, o povo de Pontal é muito bem tratado tá, eu não tô falando de gestão passada, nem dessa gestão, tô falando que eu cheguei na gestão aqui do Edgar eu acho né, foi muito, muito bem tratado, assim, é um absurdo em relação a Curitiba, em Foz né, então assim, o povo daqui é bem tratado, leva e traz e tal, a gente recebe é muito, como é que fala, reclamações, mas eu tecnicamente trabalhando fora em Curitiba, Foz do Iguaçu, Cascavel, (...), enfim, então a minha história é, o povo daqui é muito bem tratado. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Ezídio. EZIDIO ORO: OI. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A pergunta foi assim: como era os protocolos de atendimento nos PA´s e UBS, como era feita a logística, antes da pandemia. EZIDIO ORO: Nós seguíamos o protocolo Manchester, protocolo Manchester pra quem não sabe é o vermelho, é o amarelo, o laranja e o azul né, então, emergências o enfermeiro é responsável por, é, prioridades é o infarto do miocárdio né, então você coloca pra dentro e tal, uma pessoa que está com dor nas costas há seis meses, verde, isso é escalonado, assim sempre foi, eu sempre peguei só que aqui em Pontal, esse tempo o azul, ele demora até segundo manchester até seis horas né, quatro horas e duas horas e a emergência é bem rápido, só que assim, é difícil um indivíduo de Pontal mesmo, mesmo o pessoal que vem de Curitiba ser, é, demorar, mesmo na operação verão uma hora e meia, duas horas, até muito mais. Olha eu estou impressionado com essa cidade, eu brinco até, eu e Doutor Rodrigo, a gente brinca que isso aqui é a saúde do Canadá, claro que faltam coisas, lógico, mas é ... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Então senhor Ezidio, então antes da pandemia usava-se o Manchester. EZIDIO ORO: Sim, isso, protocolo. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: E depois que chegou a pandemia, como ficou os protocolos de atendimento? EZIDIO ORO:  Mudaram os protocolos, e ai eu fui é, lotado, se é assim que se chama né, eu fui lotado como sentinela e assumiu como a enfermeira Jéssica, depois veio a enfermeira Fernanda, como responsável técnica, é, por várias razões. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE:  Isso é em Shangrilá ou Praia de Leste? EZIDIO ORO: Em Shangrilá. E Shangrilá era o ponto de covid né, nós fizemos uma alma, nós não né, enfim sobre a gestão e ai, me perdoem porque eu não sei quem é, se é o ex prefeito, (...) presidente me perdoe eu sou muito ruim, péssimo, vocês pode me (...) por isso, então assim, o Casquinha, eu acho que era o Casquinha enfim. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: No início da pandemia era o prefeito Binho. EZIDIO ORO: Era o Binho, então era o Binho. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Ezidio, como foi o protocolo de atendimento que foi adotado, foi Federal, Estadual. EZIDIO ORO:  É foi protocolo Federal e isolamento, então, a gente fez uma linha e ficou em Shangrilá e eu era sentinela, e eu não era mais RT nesse momento e acho que a enfermeira Fernanda, muito competente, (...) uma roupa de astronauta e tal, foi no início de março do ano passado. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Existia uma determinação de formas regulatórios para não misturar pacientes suspeitos com atendimento geral? EZIDIO ORO: Não, mas nesse momento em Shangrilá não misturava, o que nós tínhamos era um problema e inclusive o governo federal, o próprio Mandeta e o governo estadual não reconheciam que era uma questão ligada a dengue né e nós ficamos ligados a dengue com o covid e eu, eu me posicionei contra como enfermeiro porque eu achava, e hoje já artigos acadêmicos dizendo que a dengue e o covid são é, tanto é que o nosso primeiro óbito foi ligado o covid com dengue né, em Pontal do Paraná, na gestão passada né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Quando começou a pandemia havia um local de atendimento exclusivo de covid? EZIDIO ORO: Sim, havia, era Shangrilá, mas estava ligado a dengue, o covid e era uma reclamação minha. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: A decisão de deixar Shangrilá com atendimento exclusivo de covid foi tomada por quem e por que? EZIDIO ORO: Olha eu não sei quem é o secretário de saúde, mas foi uma decisão muito correta colocar em Shangrilá, só que, a gente, nós temos que entender um pouco, né eu como, eu sou acadêmico, trabalho com acadêmicos, me desculpem, não quero menosprezar ninguém, mas ninguém sabia e ainda sabe pouco ainda do covid, naquele momento se controla e eu também me coloquei contra, um período depois né, assim que o covid com a dengue, é, a gente percebeu pela notificação né, porque os sinais eram muito iguais, eram muito iguais, com a exceção de olfato e paladar, o resto era igual, dor nos olhos, no corpo, febre intermitente, então assim, tecnicamente a gente percebia, mas isso não foi Pontal, não foi Pontal, isso, eu leio artigos, faço parte da universidade (...) então assim, a gente percebeu, eu percebi como enfermeiro, não como RT, que havia um problema entre covid e a dengue, mas realmente a administração passada, ela fez o correto, ela separou e na época ninguém sabia, ninguém sabia que o covid e a dengue eram juntos e praticamente um caixão. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Isso sobrecarregou o PA de Praia de Leste? EZIDIO ORO: Sim. Sim. É, eu acho que você, bom, eu já tive, olha que coisa interessante, essa é minha segunda CPI, eu era RT de Shangrilá e eu fui chamado numa CPI da, do falecimento de uma colega minha, amiga minha, que era a Shel né, e eu acompanhei tudo o procedimento e tal, não se era CPI, vocês me ajudem, mas eu tive que ouvir (...)e assim, a gente fez, eu sempre falo, pelo ponto de vista da enfermagem, não falo do ponto de vista acadêmico, científico e eu falo muito menos política e eu não também não falo sobre ponto de vista também, então a questão do quadrante do médico né, sobre a prescrição médica, do diagnóstico é do médico né então assim, do ponto de vista da enfermagem, vocês tem uma equipe maravilhosa. “Cês” tem que, é, entender, é, que nossa equipe é muito boa, tanto técnico, enfermeiro, os concursados são fantásticos. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Ezidio, o PA de Praia de Leste atendia covid e demais pacientes? EZIDIO ORO: Quando Vereador Marcelo? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Que trocou, PA de Praia de Leste atendia covid e demais pacientes? EZIDIO ORO: Desculpe, eu volto a perguntar, quando? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Ano passado. EZIDIO ORO: Não, veja bem, enquanto estava em Shangrilá, estava em Shangrilá, eu era RT ok, então nesse momento específico, covid, passou um período, se percebeu a questão um pouco, um pouco como a dengue e ouve, (...), se eu não estou enganado, vocês podem procurar ai na, eu acho que foi a partir de setembro que, ou agosto, ou em julho, que saiu a dengue, então a administração foi correta, separou né, foi aquela coisa, não se pode culpar a pessoa e juntar com covid, até porque ia sobrecarregar Praia de Leste. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Porque tiraram o atendimento exclusivo do covid de Shangrilá? EZIDIO ORO: Eu acho que vocês tem que pensar, eu acho, uma opinião muito particular minha, então vejam bem, o ano passado, setembro, outubro, novembro né, a gente teve as eleições, depois das eleições houve um período, houve um período em que é, houve um reaquecimento da, da pandemia e praticamente a pandemia entrou nos números de hoje, nós estamos nos números hoje, eu posso afirmar, isso, isso é uma coisa empírica, uma coisa prática, eu praticamente posso dizer que a pandemia acabou, neste momento né, não sei. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas, senhor Ezidio, o senhor soube porque que mudaram de Shangilá para Praia de Leste? EZIDIO ORO: Sim VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Qual motivo? EZIDIO ORO: Sim, eu soube, eu soube, eu conversei com a senhora Secretária que assumiu, a senhora Secretária que assumiu acho que é, dona Carmem né? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Patricia Pinheiro. EZIDIO ORO: Não. Não. Foi a Patricia que mudou né, foi, foi, mas assim, houve esse reaquecimento, houve o, a Patricia criou uma estrutura é, específica para o covid. Quer dizer, eu não sei exatamente o poder de uma Secretária, eu não sei se isso dependia de vocês, eu não sei se dependia do prefeito, aí os detalhes eu não sei, técnica, to falando tecnicamente, tudo é técnico, houve um setor e houve um PSS né , sobre criar um setor covid, então em Praia de Leste tirou, até porque já não o senhor falou senhor Fernando, porque se sobrecarregava é, Praia de Leste e Shangrilá não atendia mais né, então criou um setor e o setor funcionou bem, só que, como aconteceu no hospital de campanha em Paranaguá né, a gente teve um momento em que as coisas pararam, em que realmente o covid aconteceu e a impressão da gente que acabava. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se sabe qual a média de atendimentos diários do covid? EZIDIO ORO: Hoje, ontem ou na época que eu trabalhava lá? VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Se quiser fazer um parâmetro do ano passado e esse ano. EZIDIO ORO:  Ah eu faço, faço sim até com Paranaguá eu acho que a gente tinha, eu acho que ano passado, nós tivemos uma crise em agosto ou setembro, mas era uma crise menor, porque o vírus não era essa variante tão radical, era uma variante que se resolvia com medicamento (...) e além (...) o médico passava soro (...) se usa, se ainda se usa nas UTI´s, os mesmos medicamentos, Dra Mariana é excepcional, Dra Natalia é excepcional, então eles tiveram essa medicação né, corticoide associado a... VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Senhor Ezidio, EZIDIO ORO: Perdão. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Desculpe é que a gente tem bastante pergunta aqui que (...) eu preciso que o senhor seja, que o senhor seja mais direto e diga a média de atendimentos diários da covid. EZIDIO ORO: Mas meu Jesus querido, Marcelo, Vereador Marcelo, o senhor é do, da área né, o senhor é do samu como eu fui muitos anos em Foz e aqui, aqui não, aqui eu fui como técnico (...), mas assim o, a média é inviável né. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Que assim só pro senhor não... EZIDIO ORO:  Um dia você ta deitado lá no pronto socorro dá um, no outro, daqui a pouco tem trinta, e assim, pronto socorro é complexo. VERADOR MARCELO DA SAÚDE: Mas é que o senhor teve lá atendendo lá, o senhor teve até do dia dez de janeiro como RT. EZIDIO ORO: Sim senhor. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: O senhor teve até quarenta dias atrás lá atendendo como enfermeiro. EZIDIO ORO: Sim senhor. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Não lembra algum dia lá que deu aquele, ó essa semana aqui que a gente tem essa noção. EZIDIO ORO: Eu acho VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Essa semana aqui deu cinquenta EZIDIO ORO: Tá. VERADOR MARCELO DA SAÚDE: Semana que. EZIDIO ORO: Eu acho, eu entendo essa pergunta Vereador, você não?, gosto muito da sua pessoa mas o senhor sabe como eu sou né, eu não sou ninguém, de falar o eu não penso, então o que acontece, no mês de março eu estava no hospital de campanha em Paranaguá, no mês de março, em fevereiro eu estive fora é, dia 31, não desculpe, dia 28, era mês de fevereiro, eu ganhei férias, foi quatro férias vencida, eu pedi pra nova gestão tá e no mês de março em Paranaguá foi o pior mês da minha vida, vi coisas macabras, nunca tinha visto gente morrer e ser ensacada por covid na minha vida, nem por nada né, tem coisas que eu não conto nem pra minha família, agora no mês de março, eu soube que a mesma situação se passou em Shangrilá, de terror, que nove enfermeiros, nove médicos, pessoal dos técnicos, nenhum de nós tava preparado pra uma situação tão horrorosa como foi passada em março, que era a segunda onda que era o vírus mutante né, então mas eu não estava em março em Shangrilá, perdão em Praia de Leste. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Vou passar a próxima pergunta, como foi tomada a decisão para desativar o atendimento exclusivo covid em Praia de Leste? EZIDIO ORO: Assim, houve é, uma série de, veja bem, é aquela situação que ninguém sabe como funciona bem né, então o covid sempre foi uma, uma coisa inusitada, até hoje eu acho, tecnicamente ninguém sabe tudo, então o que acontece, em Curitiba, em Curitiba havia os UPA´s né, eu acho que, não sei se mudou, ou deu aquela mudada depois de março, em março houve aquela segunda onda terrível né, então até março, em novembro quando teve eleição, outubro eleição, o que acontece, na eleição, houve aquela baixa tipo hoje, tipo está agora, agora está igual novembro, outubro do ano passado, então a impressão acabou né, acabou? Tá tudo bem, então é, havia a impressão que não havia necessidade de ter dois PA´s né, um separado do outro porque a população de Pontal tem aumentado muito mesmo na região do mar, é só você ver a rua, a PR 412 ali você vê, você não anda ali né, então o que aconteceu, naqueles momento específicos, específicos Vereador Marcelo, aqueles momentos específicos, nós tivemos uma, uma situação em que, havia uma baixa muito grande em Praia de Leste e havia uma alta muito grande em Shangrilá e sobrecarregava Shangrilá e não Praia de Leste. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Tá bom. EZIDIO ORO: Eu nunca tive poder de mando, nunca tive poder de decisão, como responsável técnico eu volto a falar, em minha área da enfermagem, enfermeiro, a escala principal que não falta, (...) enfim, porém é óbvio que nós trouxemos opiniões, então quando entrou a nova Secretária, eu, ela me deu opinião, ela me perguntou, eu falei olha, é, em Curitiba, eu acho legal essa escala, lá tem dois eixos, o que significam os dois eixos? Existe o eixo, você vai no UPA em Curitiba, na (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Ezidio o senhor tinha que ser mais direto, o senhor tá, não vamo acabar hoje aqui ta bom, o senhor desculpa a..., tinha que ser mais direto, a pergunta é assim ó, como foi tomada a decisão para desativar o atendimento exclusivo do covid, o senhor sabe dizer como foi tomada essa decisão? EZIDIO ORO: É o que to tentando explicar Presidente PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. Por quem, por... EZIDIO ORO: Mas isso que to tentando explicar, então assim, é, eu fui chamado, eu não fui chamado, é assim, eu fui convidado pra uma reunião e nem, eu acho importante vocês me ouvirem, porque assim, não foi uma decisão, não foi nesse dia, foi dia dois de janeiro do ano passado. PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. EZIDIO ORO: Eu fui convidado pela Secretária e pelo senhor Prefeito e eles me perguntaram minha opinião técnica, veja, e eu ainda tinha esse protocolo, a única coisa que eu quero de vocês é que eu não seja mais RT e até foi uma coisa muito engraçada, pelo que eu não os conhecia, eu não conhecia e ele falou você votou em mim, eu falei de jeito nenhum. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá, mas foi pelo Prefeito, ou da Secretária? EZIDIO ORO: Falei pro próprio Prefeito e Secretária, eu não os conhecia, eu não, nunca tinha estado com eles, com a Secretária e com ele e me convidaram, um bate papo informal. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá, então foi pelo Prefeito, Secretária e o senhor, é isso? EZIDIO ORO: E eu, nós três. PRESIDENTE PAULO PARADA: Tá Certo. EZIDIO ORO: E eles me perguntaram opiniões, e ai eu disse, não sei se isso resultou mas eu falei olha, em Curitiba, em Curitiba, neste momento eu sei porque eu tenho colegas lá que são RT´s e tal, que são, até hoje continuam trabalhando lá e eles criaram nas UPAS porque baixou muito, porque não podia fechar uma UPA, agora em março, era necessário de novo, mas naquele momento né, tava tranquilo então o que foi feito, havia dois eixos, você criava um eixo para o covid e um eixo para o, o ... PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse, é, essa pergunta já o senhor já respondeu, tá bom, vamo passar pra outra, o senhor tem conhecimento de algum fato que caracterize super faturamento na aquisição de materiais, equipamento, medicamento utilizado pela saúde desde março até a presente data? Sim ou não? EZIDIO ORO: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não? EZIDIO ORO: Impossível lógico, nunca cheguei nada perto disso... PRESIDENTE PAULO PARADA: Não então? EZIDIO ORO: É claro que não, lógico. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como que é feito o fornecimento de oxigênio? EZIDIO ORO: Sempre é, feito pedido né, o enfermeiro responsável da noite, normalmente segunda-feira à noite, ele faz o pedido né, para, para, não é, ele, ele vai lá no oxigênio, no ar comprimido ele vai lá, falta material ele faz a listagem, simples PRESIDENTE PAULO PARADA: Faltou oxigênio aqui no município algum período, o senhor tem esse conhecimento?  EZIDIO ORO: Comigo nunca, nem no hospital de Paranaguá. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim, então nunca faltou? EZIDIO ORO: Não, nunca. PRESIDENTE PAULO PARADA: Como funciona a regulação de leito, o senhor sabe? EZIDIO ORO: Sim, claro que eu sei né, então até dezembro nós trabalhamos com telefonema né, porque como Pontal do Paraná não tem hospital e regra a legislação vigente, a gente tinha o direito de usar o hospital, de usar o hospital, é, de referência o regional do litoral né e se havia o telefonema o médico daqui levava e o outro aceitava e pronto, a partir, ai eu não sei quando né, a partir de janeiro foi feito, foi criada a central de leitos, criada não, perdão, nós adotamos a central de leitos. PRESIDENTE PAULO PARADA: Passou a ser da covid também. EZIDIO ORO:  Tudo, a central de leitos toda PRESIDENTE PAULO PARADA:  Certo. E o senhor sabe me dizer quem que alimenta o sistema? EZIDIO ORO:  Sim, os enfermeiros e mais que os enfermeiros, os médicos né, normalmente, numa situação de hospital de UTI, de emergência é o médico, então lá em Pon..., lá em Praia de Leste eu acredi..., estive lá, trabalhando lá esses tempos e é o médico, claro sempre com o apoio do enfermeiro. PRESIDENTE PAULO PARADA: Médico e enfermeiro. E é possível que um paciente seja favorecido ou, assim, com a evolução dos dados? Assim, é possível que um paciente seja passado a frente do outro ali nesse caso ai ou o senhor acha que não é possível? EZIDIO ORO:  Eu acho um absurdo PRESIDENTE PAULO PARADA: Não tem como? EZIDIO ORO: Não, ter tudo tem como, mas assim é absurdo completo. PRESIDENTE PAULO PARADA: Mas o senhor acha que há possibilidade, sim ou não? EZIDIO ORO: É, senhor Presidente, eu acho que nenhum sistema é completamente confiável nem um banco, então assim, obviamente, obviamente que sistema, as pessoas, ser humano, ser humano, o ser humano é complexo, mas é, como envolve, minha opinião, como envolve enfermeiro, como envolve médico, como envolve técnicos, evolução que fica é prontuário, eu acho é, ainda mais numa cidade pequena como a gente, acho impossível. PRESIDENTE PAULO PARADA: Alguma vez faltou algum respirador no município o senhor tá sabendo se faltou respirador pra algum paciente? EZIDIO ORO:  Quando eu vim trabalhar aqui há cinco anos atrás a cidade não tinha nenhum respirador. PRESIDENTE PAULO PARADA: E no caso agora da covid, o senhor soube de algum caso que faltou respirador pra algum paciente? EZIDIO ORO: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Não? Conforme os fatos investigados por essa CPI, tem conhecimento especificamente no caso da senhora Maria Angela Vella Battistela e seu João Clairton na unidade de pronto atendimento de Praia de Leste no dia quatorze do três de dois mil e vinte e um, o senhor tem conhecimento? EZIDIO ORO: Quatorze de março? PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim o senhor não estava lá mas o senhor tem conhecimento? EZIDIO ORO: Impossível, eu não tava lá PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. O senhor sabe se no período que esteve lá o senhor Jaime, doutor Jaime, ele trabalhou lá no postinho, no PA 24 horas em Praia de Leste? Doutor Jaime, no período que o senhor estava lá, ano passado, esse ano? EZIDIO ORO: Meu Deus do céu, Jaime? PRESIDENTE PAULO PARADA: Jaime, deixa eu passar pro senhor aqui o nome dele. VEREADOR MARCELO DA SAÚDE: Jaime Antonio Pena Bena (...) PRESIDENTE PAULO PARADA: Aquele médico intensivista lá que foi contratado agora pelo período de trinta dias você viu? EZIDIO ORO: Jaime? Isso é complicado, no nome, no rosto, eu não vou falar nem que sim nem não porque eu mentir pra você, eu não sei. PRESIDENTE PAULO PARADA: Sim. O senhor tem algum conhecimento do fato, de algum fato que caracteriza denúncia de medicamento ou produtos vencidos? EZIDIO ORO? Não, não porque se eu falasse isso e se eu reconhecesse isso eu estava reconhecendo minha incompetência, porque eu como enfermeiro tenho obrigação, obrigação, é, eu sou professor de enfermagem, então né, assim, fui professor na faculdade de enfermagem em Foz do Iguaçu, então isso não existe, é, a primeira coisa que a gente ensina a um aluno é cara crachá né, ou seja, pega, por mais que esteja tudo no lugar, não, se você fizer isso é crime. PRESIDENTE PAULO PARADA: E o senhor sabe como é feita a distribuição dos EPI´s? O senhor tem conhecimento de como era feita a distribuição dos EPI´s? EZIDIO ORO: Sim, eu sei, é, aqui com o covid a gente recebeu em Shangrilá o ano passado a partir de março, aquele equipamento de astronauta e tal e havia toda uma assinatura né, depois passamos a receber os materiais, aí houve uma polêmica que faltou material, não tinha material. PRESIDENTE PAULO PARADA: No caso o senhor acha que faltou material ou não faltou? EZIDIO ORO: Não faltou. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ano passado faltou? EZIDIO ORO: Não PRESIDENTE PAULO PARADA: Esse ano faltou? EZIDIO ORO: Não. PRESIDENTE PAULO PARADA: Ok. A quantidade era suficiente então o senhor acha ou era, não era insuficiente, deveria ter mais? EZIDIO ORO: Essa palavra, eu acho que assim no SUS, é, quem falar que tá perfeito, me perdoe, é impossível o SUS tá perfeito, mas era suficiente PRESIDENTE PAULO PARADA: Certo. O senhor tem mais alguma coisa a contribuir com seu depoimento, seu... EZIDIO ORO:  Eu gostaria que a cidade que gosto tanto, é, tentasse compreender e talvez vocês como políticos, não gestores, não gestores né, talvez a gente pensar em unificar os dois..., eu já tive aqui, é, quando faleceu a diretora de saúde, não sei se era CPI ou alguma coisa assim, que eu convidado que era RT Shangrilá, então assim, eu falei a mesma coisa no final, se perguntarem eu volto a falar, eu acho que nós temos que ter uma centralização né, entre os dois PA, podemos ter um só no meio em Ipanema, Shangrila sei lá e ter um único UPA, né, não to falando de hospital né, não, então, ter um UPA muito bem, como Matinhos fez né, fechou o hospital, Matinhos fechou o hospital Navegantes onde trabalhei, to aqui há cinco anos, então assim, é, Pontal é uma cidade maravilhosa, nós temos uma estrutura legal, só que nós temos que unificar transporte, unificar UPA´s, né, PA´s e tal, unificar, enfim, fazer uma unificação dessa estrutura que dai não vai ter essa falta de funcionário, não vai ter dificuldade de controle, até pra vocês vereadores né, então assim, to falando tecnicamente, não to nem aí com quem é que, tá, então, com certeza vocês sabem, quem não me conhece, então, não tem problema nenhum, muito obrigado, me desculpem meu jeitão assim... RELATOR JUVANETE: Só uma pergunta só. EZIDIO ORO: Pois não. RELATOR JUVANETE: Hoje você tá trabalhando, tá de serviço hoje? EZIDIO ORO: Sim, mas eu tenho a carta de vocês RELATOR JUVANETE: A tem a carta? RELATOR JUVANETE:  Hoje está lá no PA? EZIDIO ORO: Não, hoje eu to em Paranagua. RELATOR JUVANETE: Não vai fazer plantão a noite ou vai? EZIDIO ORO: Não, porque eu tenho a carta de vocês, vou dar o nó. RELATOR JUVANETE: Como é que é? EZIDIO ORO: Desculpe é uma brincadeira, é um termo que todo mundo usa né. PRESIDENTE PAULO PARADA: Senhor Ezidio, nada mais a perguntar, agradeço sua presença aqui e o seu depoimento, declaro encerrada a sessão. EZIDIO ORO: Eu agradeço a vocês e definitivamente eu quero de forma alguma ofender ninguém e me perdoem, mas eu sou... PRESIDENTE PAULO PARADA: Muito obrigado.
